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1. [bookmark: _Toc408588243]Introdução

Enquanto professores estagiários uma das áreas de intervenção do Estágio Pedagógico refere-se à investigação e inovação pedagógica (área 2) onde se deve privilegiar o desenvolvimento das competências que estão relacionadas com a participação em estudos e projetos de investigação-ação ligados ao contexto escolar, favorecendo o desenvolvimento de competências de inovação profissional do professor estagiário ao longo da sua vida profissional (“Guia de Estágio Pedagógico,” 2014).
Uma investigação-ação é um processo de inquirição conduzido por quem está diretamente envolvido com a finalidade de implementar uma mudança numa determinada situação (Diniz & Rodrigues, 2014). Para Quicy e Campenhoudt (2005) uma investigação tem 7 etapas de procedimento: 
Etapa 1: Pergunta de Partida - onde se deve formular a pergunta de partida respeitando as qualidades de clareza, de exequibilidade e de pertinência;
Etapa 2: A exploração – onde devem ser feitas as primeiras leituras sobre o tema de investigação e as primeiras entrevistas exploratórias;
Etapa 3: A problemática – onde se deve definir uma problemática;
Etapa 4: A construção do modelo de análise onde se deve definir as hipóteses de estudo e contruir os conceitos precisando as dimensões e indicadores;
Etapa 5: A observação – onde se deve limitar o campo de observação, conceber o instrumento de observação, testar esse mesmo instrumento e proceder à recolha de informações;
Etapa 6: A análise das informações – onde se deve descrever e preparar os dados para a análise, medir as relações entre as variáveis, comparar os resultados esperados com os resultados observados e procurar o significado das diferenças;
Etapa 7: As conclusões – onde se recapitula o procedimento e são apresentados os dados pondo em evidência os novos conhecimentos e as consequências práticas.
Neste documento será apresentado todo o projeto de investigação que o núcleo de estágio do Agrupamento de escolas de Caneças irá desenvolver, desde a sua primeira fase de identificação de um problema no Agrupamento de Escolas de Caneças, passando pelas fases de construção da pergunta de partida e respetiva revisão da literatura e pelas opções metodológicas selecionadas. Posteriormente serão apresentados os objetivos de formação para os professores estagiários e o plano de atividades para a concretização do projeto. Este projeto foi desenvolvido em articulação com a disciplina de Investigação Educacional que decorre em paralelo com o Estágio Pedagógico.


2. [bookmark: _Toc408588244]Identificação do Problema

Um processo de uma investigação, regra geral inicia-se pela identificação de um problema pertinente, neste caso no âmbito da escola, para o qual se vai tentar arranjar soluções. 
No momento em que chegamos à escola, após uma conversa com o orientador, deparámo-nos com um problema que captou de imediato a nossa atenção, o facto de os alunos chegarem aos níveis de ensino mais avançados com poucas bases ao nível da educação física e que isto poderia ser justificado pelo facto de durante o 1º ciclo do ensino básico, terem poucas experiencias relacionadas com a disciplina. Tivemos conhecimento da implementação de um novo projeto no Departamento de Educação Física relativamente ao 1º ciclo do ensino básico que consiste no auxílio por parte dos professores de Educação Física do agrupamento na lecionação do bloco de Expressão e Educação Físico Motora. Apesar de este projeto estar já a ser executado não são conhecidos os motivos que levaram os professores do 1º ciclo a não lecionar este bloco. Estávamos então perante o novo problema, o facto de não ser lecionado o bloco de Expressão e Educação Físico Motora no 1º Ciclo do Ensino Básico pelos professores titulares das turmas.


3. [bookmark: _Toc408588245]Pergunta de Partida

Quando um grupo de investigadores tem como objetivo encontrar a resposta a uma determinada problemática é necessário iniciar o seu processo de investigação com a definição da pergunta de partida. Pergunta esta que deve respeitar 3 qualidades (Quicy & Campenhoudt, 2005):
• Qualidades de Clareza
• Qualidades de Exequibilidade
• Qualidades de Pertinência
Assim sendo e após a definição da problemática encontrada, o facto de que os professores do 1º Ciclo do Ensino Básico não lecionam o bloco de Expressões e Educação Físico-Motoras (EEFM) no Agrupamento de Escolas de Caneças, torna-se imperativo a definição da pergunta de partida.
Como referido anteriormente, essa pergunta deve respeitar determinados parâmetros. Assim sendo, tendo em consideração o respeito pelos parâmetros já mencionados definimos a seguinte pergunta de partida para a investigação:
[bookmark: _GoBack]“Por que motivo não é lecionado o bloco de Expressões e Educação Físico-Motora nas Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico?”
A seguir à definição da problemática e da pergunta de partida é fundamental realizar-se uma revisão bibliográfica sobre a problemática como forma de suporte para a investigação e ponto de partida para a definição de variáveis que o grupo de investigadores pretende avaliar dentro da problemática definida.
O ponto seguinte no processo de investigação é a construção do modelo de análise. (Quicy & Campenhoudt, 2005) Para o caso especifico desta investigação a definição dos conceitos/variáveis a investigar, são:
•	Idade
•	Género
•	Formação Inicial
•	Experiencias vivenciadas na disciplina de Educação Física (EF) enquanto aluno
•	Prática de atividade física
•	Recursos materiais e espaciais
•	Perceção dos professores relativamente ao bloco de EEFM
4. [bookmark: _Toc408588246]Revisão da Literatura

Atualmente nas escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico (1ºCEB), na sua organização curricular e escolar, os alunos estão organizados em turmas por anos de escolaridade, sob a responsabilidade de um único professor (regime de monodocência), sendo, por vezes, auxiliados em áreas específicas, que atualmente se identificam como áreas de enriquecimento curricular e que incluem a Educação Física, Educação Musical, Inglês e Métodos Quantitativos, podendo conter outras disciplinas, sempre e em função das disponibilidades e interesses das escolas, autarquias e das comunidades educativas locais (Jesus, 2013).
Nos programas curriculares do 1º CEB (1o Ciclo do Ensino Básico - Organização Curricular e Programas, 2004) estão contempladas áreas como a Expressão e Educação Musical, Expressão e Educação Dramática, Expressão e Educação Plástica e Expressão e Educação Físico Motora. 
São vários os benefícios que estes programas enaltecem relativamente ao bloco de Expressão e Educação Físico Motora (EEFM) referindo que a atividade física educativa oferece aos alunos experiências concretas, necessárias às abstrações e operações cognitivas inscritas nos programas de outras áreas, preparando os alunos para a sua abordagem ou aplicação, como também assegura condições favoráveis ao desenvolvimento social da criança, principalmente pelas situações de interação com os companheiros, inerentes às atividades (matérias) próprias do bloco e aos respetivos processos de aprendizagem.
Segundo Jesus (2013) através do bloco de EEFM, a criança é estimulada para o despertar de situações onde a autenticidade, a afetividade, a tolerância, a autoestima, o sentido crítico, a cooperação e a solidariedade são aspetos indissociáveis da prática desportiva.
A existência de uma disciplina de Educação Física no 1º CEB poder-se-á considerar de extrema importância, sendo imprescindível para estes alunos já que se encontram num período crítico onde se concentra todo um desenvolvimento, que passa pela evolução das aprendizagens psicomotoras de base e fundamentais, como também das diferentes qualidades físicas, contribuindo ainda para o desenvolvimento pessoal e relacional. 
Pepe, Taskiran, Pepe, & Çoksevim (2011) ao estudar as atitudes dos professores do 1ºCEB face à importância da Educação Física verificaram que as atitudes dos professores são, geralmente, positivas, podendo-se mesmo dizer que os professores estão cientes do efeito positivo e da necessidade da Educação Física nas escolas do 1ºCEB.
Apesar da importância atribuída à existência deste bloco neste ciclo de ensino ainda se constata que grande parte dos alunos que transitam para o 2º Ciclo do Ensino Básico têm pouco ou nenhum contacto com uma atividade física de forma continuada e organizada, sendo portanto este bloco na prática menosprezado (Jesus, 2013). 
Marques (2004)[footnoteRef:1] acredita e defende que só através da formação específica em EF, se poderá intervir convenientemente neste bloco. Assim tanto um professor especializado em Educação Física, como um professor do 1º CEB deverão ser capazes de intervir na área de EEFM. Indo ao encontro desta ideia Markovic, Stamatovic, & Bozovic (2013) referem que o problema não está em quem ensina a disciplina (se um professor do 1ºCEB ou um professor especializado) mas sim na maneira como é ensinado, logo para estes autores o problema advém da formação dos professores. [1:  Citado por Jesus (2013)] 

Segundo a opinião de Rocha (2002)[footnoteRef:2] são os próprios professores do 1º CEB que fazem questão de referir que não possuem a qualificação suficiente nem se sentem com o à vontade para lecionar as matérias das expressões.  [2:  Citado por Jesus (2013)] 

Tsangaridou (2012) num estudo sobre os professores do 1º ciclo que ensinam Educação Física refere que um número significante de professores primários tem níveis baixos de confiança e não possuem competências e conhecimentos para realizar instruções de Educação Física apropriadas, fazendo com que estes não se sintam competentes em ensinar Educação Física.
Em concordância com o que foi referido, num estudo sobre as perceções dos professores relativamente às formas de melhorar a qualidade da Educação Física na escola primária (Morgan & Hansen, 2007), constatou-se que 76% dos professores acreditaram que tiveram uma formação inadequada e que necessitavam de mais formação profissional nesta área para se sentirem confiantes em ensinar Educação Física, sendo que 86% dos professores nunca tinha mesmo participado num curso/programa profissional de Educação Física.
Ainda segundo o mesmo estudo, dadas as muitas dificuldades que os professores titulares apresentam na lecionação de Educação Física, estes salientaram a importância da existência de um coordenador da área para orientar e guiá-los nos aspetos relacionados com o programa. Rainer, Cropley, Jarvis, & Griffiths (2012) referem que a falta de uma liderança de um especialista em Educação Física leva a que os professores do 1º ciclo evitem lecionar aulas de Educação Física ou que limitem as suas aulas a jogos.
Elliot, Atencio, Campbell, & Jess (2013) no seu estudo sobre as experiências pessoais dos professores do 1º CEB, relataram que na opinião de 45% dos professores inquiridos os programas do ensino superior que frequentaram não os preparou adequadamente para o desempenho do seu papel como professores, sendo que 23% afirmou ainda que a sua formação académica foi inapropriada ou muito inapropriada na oferta de oportunidades de compreensão e conhecimento da Educação Física.
Uma das estratégias que se poderá aplicar então face a estas dificuldades de lecionação que se devem à pouca formação na área da Educação Física será a aplicação de cursos e programas sobre a disciplina de forma a aumentar os conhecimentos dos professores. Ao estudar a implementação de um curso de formação em Educação física para os professores do 1ºCEB na República da Irlanda, Murphy & O’Leary (2012) relataram que o curso de facto promoveu mais atitudes positivas e aumentou os níveis de confiança dos professores.
Noutro curso de formação que foi estudado por Petrie (2010) e que era baseado nas aprendizagens e conhecimentos dos alunos relativamente aos conteúdos da Educação Física, verificou-se que os professores começaram a definir objetivos das aulas mais explícitos para os alunos, usando esses objetivos para a reflexão sobre as aprendizagens que ocorreram nessa aula e sobre aquelas que devem ser realizadas posteriormente. Isto fez com que os professores ficassem mais confiantes e motivados para a lecionação das aulas.
Outras pesquisas referem também outras barreiras que têm impacto na qualidade dos programas de Educação Física do 1º ciclo incluindo as más instalações, falta de recursos materiais e espaciais e o pouco interesse na Educação Física (Morgan & Hansen, 2008)[footnoteRef:3].  [3:  Citado por Curry (2012)] 

Relativamente à influência dos recursos materiais e espaciais na qualidade da Educação Física, no estudo de Rainer et al. (2012) sobre as perceções dos diretores de escola sobre a implementação da Educação Física no 1º ciclo, a maioria dos participantes inquiridos relatou que as instalações não eram as melhores, mencionando ainda que só tinham acesso a uma instalação interior e que essa era utilizada também para outras disciplinas. Ainda neste estudo a maioria dos diretores mencionou que a falta de fundos compromete a contratação e transporte dos alunos para instalações externas e o aumento e melhoria dos equipamentos de Educação Física.
Morgan & Hansen (2007) referem que as autoridades educativas e as comunidades escolares devem desenvolver estratégias para melhorar a qualidade e quantidade de recursos espaciais e materiais que suportem a implementação do programa de Educação Física afirmando mesmo que recursos inadequados podem ter um efeito negativo na motivação dos professores.
Outras das condicionantes encontradas para a lecionação de atividades físicas organizadas e estruturadas nas escolas são as experiências vividas pelos professores enquanto alunos da própria disciplina e enquanto praticantes de atividades físicas. 
Curry (2012) refere que muitos professores do 1ºCEB não se veem como bons modelos na Educação Física já que eles próprios não são ativos. Tsangaridou (2012) no seu estudo observou que os professores primários que são mais ativos fisicamente oferecem mais tempo para a aptidão física aos seus alunos e têm aulas de Educação Física de maior qualidade.
Estudos de facto confirmam a influência das experiências pessoais relativamente à Educação Física nas perceções dos professores sobre as suas capacidades para ensinar a disciplina. Curry (2012) refere que os professores muitas vezes dependem das suas próprias experiências enquanto alunos de Educação Física e que a sua prática de ensino da disciplina é um reflexo dessas memórias, em vez de partir do conhecimento adquirido na sua formação profissional.
Morgan & Bourke (2008) num estudo sobre a influência das experiências pessoais na EF em professores do 1ºCEB concluíram que os indivíduos que eram menos ligados ao desporto e à atividade física reportam menos experiências positivas na Educação Física enquanto alunos e sentem-se menos confiantes e competentes nas suas capacidades de ensino dos conteúdos de Educação Física.


5. [bookmark: _Toc408588247]Opções Metodológicas

5.1. [bookmark: _Toc408588248]Instrumentos a utilizar

O instrumento definido pelo grupo de investigadores é um inquérito de resposta através de uma escala de Likert de 5 níveis (Discordo Totalmente, Discordo, Não Discordo Nem Concordo, Concordo, Concordo Totalmente) a um total de 31 afirmações. O grupo de investigadores decidiu ser este o instrumento de recolha de dados pois foi considerado como o método mais rápido de recolha e análise de dados. Para esta decisão, também pesou o facto de serem múltiplas variáveis a serem estudadas. Outro motivo é o facto de este inquérito ser um método rápido e sem obrigar o inquirido a ter muito trabalho e a não se sentir muito incomodado por estar a responder ao inquérito.
O inquérito a ser utilizado pelo grupo de investigadores, já foi apresentado e testado em população igual à ser testada. Após a apresentação do inquérito os professores que responderam ao inquérito confirmaram que o inquérito é pertinente, com as várias afirmações presentes no questionário a estarem bem estruturadas, de fácil resposta e com um português de fácil interpretação. Tirando 3 pormenores da forma como estavam escritas 3 afirmações, não existiram mais sugestões por parte dos professores que testaram o inquérito. Tanto o inquérito final como a sua explicação seguem em anexo (anexo 10.1. e 10.2 respetivamente).
Para além do questionário serão aplicadas ainda entrevistas semiestruturadas, uma vez que se pretende encontrar dados que justifiquem determinadas relações entre variáveis encontradas nos questionários, que serão posteriormente categorizadas e analisadas tendo por base os referenciais teóricos. O guião de entrevista pode ser encontrado em anexo (anexo 10.3.).
5.2. [bookmark: _Toc408588249]Amostra

Neste momento já está definido a amostra para a investigação, tendo sido decisão do grupo de investigadores inquirir todos os professores das 4 escolas do 1º ciclo do ensino básico do agrupamento de escolas de Caneças. Não sabemos ao certo o número total de professores a inquirir, mas é expectável que este seja superior a 16.
As entrevistas semiestruturadas serão aplicadas a pelo menos dois professores, contudo o objetivo do núcleo é que sejam entrevistados quatro professores que autorizem a sua realização. Os entrevistados serão selecionados depois de analisados os dados dos questionários. 
5.3. [bookmark: _Toc408588250]Procedimentos

Tendo como objetivo a inquirição dos professores titulares sobre as suas motivações para a não lecionação do bloco de EEFM irão ser tomados os seguintes procedimentos.
1) Apresentação do projeto de investigação à direção do Agrupamento de Escolas de Caneças
2) Pedido de autorização à direção do agrupamento de escolas para a realização dos inquéritos
3) Apresentação do projeto de investigação aos coordenadores das 4 escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico pertencentes ao agrupamento de escolas
4) Apresentação do projeto de investigação dos professores titulares das escolas do 1º Ciclo do ensino básico
5) Pedido de autorização aos professores titulares para a realização do inquérito
6) É garantida a confidencialidade das respostas
7) Explicação aos professores que não existem respostas certas nem erradas
8) São retiradas as dúvidas existentes dos professores antes de estes responderem ao inquérito
9) Aplicação dos inquéritos aos professores titulares em momentos que os próprios possam.
10) Caso existam dúvidas por parte dos professores durante a realização do inquérito o investigador esclarece-as
11) Recolha dos dados obtidos nos inquéritos em suporte informático
12) Análise dos dados obtidos nos inquéritos através do programa informático SPSS
13) Interpretação das conclusões obtidas da análise dos dados
14) Inventariação de possíveis soluções para a resolução da problemática
15) Apresentação à comunidade escolar do Agrupamento de Escolas de Caneças os resultados obtidos da investigação e as possíveis soluções para a problemática


6. [bookmark: _Toc408588251]Objetivos de Formação

Segundo o Guia de Estágio Pedagógico (2014) são várias as competências que o professor estagiário deve desenvolver ao longo da sua formação nesta área 2 de investigação e inovação pedagógica:
1. Identifica um problema do grupo/departamento/escola e argumenta a sua pertinência contextual (reportada à dinâmica da escola em que se integra).
2. Concebe um processo integrado de caracterização do problema com recurso a um quadro teórico de referência válido, identificando e justificando as decisões de ordem metodológica, nomeadamente os processos de recolha e tratamento de informação.
3. Aplica os procedimentos de objetivação do problema garantindo as suas qualidades gerais de validade e fiabilidade.
4. Propõe um conjunto integrado de soluções válidas para a superação do problema identificado.
5. Organiza e avalia uma sessão de apresentação do estudo à comunidade escolar, mobilizando a participação dos presentes na discussão.
6. Realiza a sessão de apresentação do estudo garantindo a compreensão da sua oportunidade e dos procedimentos encetados e propostas realizadas.
7. No desenvolvimento das atividades desta área manifesta a capacidade de cooperação com os diferentes intervenientes, num clima de cordialidade e respeito, de interajuda e sentido crítico, manifestando responsabilidade, iniciativa, criatividade e adaptabilidade.
Para além dos objetivos subjacentes às competências anteriormente referidas, tenho também como objetivos mais específicos:
1. Conhecer melhor e trabalhar com o sistema de software SPSS.
2. Perceber melhor os procedimentos de análise e interpretação dos dados.
3. Arranjar soluções viáveis com vista à resolução do problema encontrado.

7. [bookmark: _Toc408588252]Plano de Atividades

Para o desenvolvimento das competências que foram apresentadas anteriormente são várias as tarefas que devem ser desenvolvidas e realizadas segundo uma calendarização que deve ser levada meticulosamente. Algumas dessas tarefas já foram realizadas e apresentadas neste projeto. De seguida, na tabela 1, são apresentadas as tarefas que o núcleo pretende realizar para a concretização do projeto e a sua calendarização.

Tabela 1 - Plano de atividades da área 2 e sua calendarização
	Tarefa
	Calendarização

	Análise e caracterização do contexto
	Durante o mês de setembro

	Identificação e seleção do problema mais pertinente
	Até 15 de outubro de 2014

	Argumentação da pertinência contextual do problema 
	Até 22 de outubro de 2014

	Construção da pergunta de partida
	Até 29 de outubro de 2014

	Revisão literatura
	Até 26 de novembro de 2014

	Construção dos instrumentos de recolha de informação
	Até 22 de dezembro de 2014

	Seleção dos procedimentos do tratamento dos dados
	Até 22 de dezembro de 2014

	Recolha de dados (aplicação dos questionários)
	Durante o mês de janeiro de 2015

	Recolha de dados (aplicação das entrevistas semiestruturadas)
	Durante o mês de fevereiro de 2015

	Tratamento estatístico
	Durante o mês de março de 2015

	Análise e discussão dos resultados
	Durante o mês de abril de 2015

	Organização da apresentação do estudo
	Até dia 7 de maio de 2015

	Apresentação do estudo aos orientadores
	8 de maio de 2015

	Apresentação do estudo à comunidade
	13 de maio de 2015

	Avaliação da sessão de apresentação do estudo
	Até 22 de maio de 2015






8. [bookmark: _Toc408588253]Reflexões Finais

Este projeto de investigação visa o desenvolvimento e aperfeiçoamento das competências necessárias para a prática da investigação científica no domínio da educação física e desporto no contexto escolar, através do estudo sistemático dos processos fundamentais e das estratégias específicas de planeamento, realização, análise, interpretação e apresentação de resultados do estudo de investigação.
Para a concretização do projeto de investigação que apresentámos neste documento serão algumas as dificuldades que teremos. A primeira dificuldade verifica-se no cumprimento da calendarização do conjunto de atividades que definimos já que será realizado em paralelo com atividades de outras áreas de intervenção. Outra dificuldade que teremos será no tratamento estatístico e na análise dos resultados uma vez que nenhum membro do núcleo de estágio está ainda muito familiarizado com estes processos.
Tendo em conta as dificuldades que esperamos ter será importante definir estratégias de intervenção para a superação das mesmas. Assim sendo será muito importante o auxílio não só dos professores da disciplina de Investigação Educacional como também de outros docentes da Faculdade de Motricidade Humana que estão familiarizados com todos os processos de investigação.
Esperamos no final deste processo de formação termos desenvolvido todas as competências a que nos propusemos para que ao longo da nossa vida profissional sejamos capazes de as colocar em prática nos variados contextos escolares em que estaremos possivelmente incluídos.
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Serve o presente questionário para conhecer os motivos pelos quais não é lecionado o bloco de Expressão e Educação Físico-Motora nas escolas do 1ºcíclo do Ensino Básico. 
Agradecemos muito a sua colaboração. Este questionário é anónimo, sendo as suas respostas confidenciais, servindo apenas para este estudo. Não existem respostas certas ou erradas, por isso responda com a maior sinceridade possível.
1. Género:  Feminino       Masculino       
2.  Idade:____ anos.
3. Anos de experiência de lecionação:____ anos.
4. Leciona o bloco de Expressão e Educação Físico-Motora (EEFM)? Sim      	 Não   
a. Se respondeu Não na questão anterior, diga porque motivo(s)?
_____________________________________________________________________
5. Teve formação específica em Educação Física? Sim 		Não
a. Onde? Ensino Superior 	Formação Profissional 		Outros 
6. Pratica atividade física regularmente? Sim	Não
a. Quantas horas por semana? 
0 horas 	1 a 2 horas 		3 a 4 horas		+ de 4 horas
Responda agora a todas as questões de acordo com a escala proposta, escolhendo apenas uma resposta para cada pergunta.
	
	Discordo totalmente
	Discordo
	Não concordo nem discordo
	Concordo
	Concordo
Totalmente

	1 – O bloco de Expressão e Educação Físico-Motora (EEFM) desenvolve melhorias nas crianças a nível físico, cognitivo, psicológico e social.
	1
	2
	3
	4
	5

	2 – O bloco de EEFM contribui para a melhoria do aproveitamento escolar das crianças nas outras disciplinas.
	1
	2
	3
	4
	5

	3 – Podem ser dadas aulas de disciplinas nas quais os alunos têm mais dificuldades em vez do bloco de EEFM.
	1
	2
	3
	4
	5

	4 – O bloco de EEFM não é necessário no 1º ciclo do Ensino Básico.
	1
	2
	3
	4
	5

	5 – Considero que o bloco EEFM tem um impacto positivo no sentimento de pertença do aluno num grupo.
	1
	2
	3
	4
	5

	6 – Com a ajuda do bloco de EEFM as crianças podem despender a sua energia de uma forma positiva.
	1
	2
	3
	4
	5

	7 – Considero que deveria ter mais formação específica na área da Educação Física.
	1
	2
	3
	4
	5

	8 – Para fazer com que a educação atinja os seus propósitos, o bloco de EEFM deve ser dado por professores especialistas da área.
	1
	2
	3
	4
	5

	9 – Considero que a formação académica superior em ensino básico contempla os conteúdos essenciais para a lecionação do bloco de EEFM.
	1
	2
	3
	4
	5

	10 – O bloco de EEFM tem um papel importante na promoção de estilos de vida saudáveis., 
	1
	2
	3
	4
	5

	11 – Com a ajuda do bloco de EEFM os alunos aumentam a sua autoestima.
	1
	2
	3
	4
	5

	12 –.Considero que tive uma formação adequada relativamente à área da Educação Física
	1
	2
	3
	4
	5

	13 – O bloco de EEFM ajuda os alunos a distinguir o que é correto, a cooperar, a congratular o vencedor, e a perder.
	1
	2
	3
	4
	5

	14 – Sinto-me confortável para lecionar o bloco de EEFM.
	1
	2
	3
	4
	5

	15 – Considero que a minha formação académica superior contemplava o tempo suficiente para os conteúdos da área da Educação Física.
	1
	2
	3
	4
	5

	16 – O bloco de EEFM aumenta a criatividade dos alunos.
	1
	2
	3
	4
	5

	17 – Tenho os conhecimentos essenciais para lecionar o bloco de EEFM
	1
	2
	3
	4
	5

	18 – O bloco de EEFM é uma parte indispensável do currículo do 1º ciclo do Ensino Básico.
	1
	2
	3
	4
	5

	19 – Considero que as minhas experiencias na educação física foram negativas
	1
	2
	3
	4
	5

	20 - Na escola onde leciono existem materiais de apoio à lecionação do bloco de EEFM
	1
	2
	3
	4
	5

	21 - A atividade física tem um impacto positivo na construção da felicidade e paz dentro das sociedades.
	1
	2
	3
	4
	5

	22 – O bloco de EEFM ensina as crianças a serem saudáveis, criativas, sociais e educadas.
	1
	2
	3
	4
	5

	23- O bloco de EEFM potencia a adaptação dos alunos à escola
	1
	2
	3
	4
	5

	24- Considero que as minhas experiências relacionadas com a Educação Física enquanto aluno foram positivas.
	1
	2
	3
	4
	5

	25 – Havendo as condições físicas/espaciais necessárias para a lecionação do bloco de EEFM cumpro com as aulas previstas para este bloco.
	1
	2
	3
	4
	5

	26- O bloco de EEFM liberta os alunos da fadiga mental causada pelas outras disciplinas.
	1
	2
	3
	4
	5

	27 - Na escola onde leciono existem espaços/instalações adequados para a lecionação do bloco de EEFM.
	1
	2
	3
	4
	5

	28 – Enquanto aluno sentia-me apto para realizar as atividades das aulas de Educação Física.
	1
	2
	3
	4
	5

	29 - O bloco de EEFM ensina os alunos a obedecerem e a respeitarem as regras.
	1
	2
	3
	4
	5

	30 – Enquanto aluno sentia-me integrado nas aulas de Educação Física.
	1
	2
	3
	4
	5

	31 – Havendo as condições materiais necessárias para a lecionação do bloco de EEFM cumpro com as aulas previstas para este bloco.
	1
	2
	3
	4
	5


Obrigado pela sua atenção.
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De acordo com os vários estudos lidos, não foi encontrado qualquer referência relativamente às variáveis da idade ou do género. Assim sendo foi decisão do grupo de investigação não incluir qualquer dimensão ou indicador destas variáveis no inquérito, apenas existe uma referência nos dados de informação demográfica dos inquiridos. 
Os restantes conceitos/variáveis a investigar apresentam os respetivos indicadores, com o objetivo da dimensão poder ser medida. De seguida são apresentadas as dimensões e respetivos indicadores de cada conceito/variável.
· Conceito:
· Formação inicial
· Dimensão: 
· Quantidade de formação inicial
· Qualidade da formação inicial
· Indicadores
· Se existiu formação inicial na área
· Se a formação inicial na área foi em quantidade suficiente
· Se a qualidade da formação inicial foi boa que permite a lecionação do bloco EEFM
Relativamente à variável da formação inicial obtida pelo professor primário foram criadas 6 afirmações (7, 9, 12, 14, 15, 17) que permitem verificar a perceção se o professor primário obteve conhecimentos suficientes para a lecionação do bloco. 
A afirmação nº 7 pretende confirmar se o professor considera que teve formação suficiente ou não para a lecionação do bloco de EEFM. A afirmação 12 tem o seu objetivo a confirmação dos resultados obtidos nas respostas à afirmação anterior. A afirmação 9 testa o facto dos conteúdos programáticos dos cursos superiores no ensino básico contempla em quantidade suficiente a temática de Educação Física. A afirmação 15 tem como função confirmar os resultados obtidos na afirmação 9. O facto de o professor possuir conhecimentos suficientes para a lecionação do bloco de EEFM permite que este apresente uma maior capacidade para a lecionação do bloco. Para confirmar este facto o grupo de investigadores criou a afirmação 14. A afirmação 17 tem com objetivo a confirmação dos resultados obtidos na afirmação 14.
· Conceito
· Experiencias vivenciadas na disciplina de EF enquanto aluno
· Dimensão
· Falta de aptidão física 
· Integração nas aulas de EF
· Indicadores
· Se o professor enquanto aluno possuía aptidão física para realizar as aulas de EF
· Se o professor enquanto aluno se sentia integrado nas aulas de EF
A variável das experiências em Educação Física dos professores primários é testada em 4 afirmações (19, 24, 28, 30).
O primeiro objetivo é confirmar se os professores tiveram boas experiencias enquanto alunos da disciplina de Educação Física. Para isso criamos a afirmação 19, tendo a afirmação 24 como confirmação dos resultados obtidos na afirmação anterior. Por vezes a falta de aptidão física para a prática das aulas de EF é uma condicionante que pode influenciar a motivação dos professores primários para a lecionação do bloco de EEFM, assim sendo criamos a afirmação 28 para testar esse facto. A afirmação 30 tem como objetivo verificar se o professor se sentia integrado nas aulas de EF. A falta de aptidão física para a prática pode condicionar a integração dos alunos nas aulas, assim sendo serve esta afirmação para confirmar os resultados obtidos na afirmação 28.
· Conceito
· Prática de atividade física por parte dos professores do 1º Ciclo do ensino básico
· Dimensão
· Influência que os professores atribuem à prática de atividade física sobre a sociedade
· Indicadores
· Perspetiva dos professores sobre a influência da prática da atividade física na sociedade
A variável da prática da atividade física por parte dos professores do 1º ciclo do ensino básico e a importância que estes lhe atribuem como forma de influência para a lecionação do bloco é verificada na afirmação 21.
· Conceito
· Recurso Físico/Espaciais e materiais
· Dimensão
· Recursos Físicos
· Recursos Materiais
· Indicadores
· Existência de recursos físicos para a lecionação do bloco de EEFM na escola onde o professor leciona
· Se o professor leciona o bloco caso existam os recursos físicos para a lecionação do bloco
· Existência de recursos materiais para a lecionação do bloco de EEFM na escola onde o professor leciona
· Se o professor leciona o bloco caso existam recursos materiais para a lecionação do bloco
A variável dos recursos espaciais/físicos e materiais é de extrema importância para a lecionação do bloco de EEFM, pois é fundamental que existam condições físicas e materiais para o desenvolvimento correto das aulas deste bloco. Foram criadas 4 afirmações (20, 25, 27, 31) com o objetivo de avaliar o variável. Assim sendo a afirmação 20 existe com o intuito de confirmar a existência de materiais para a lecionação do bloco. Já a afirmação 27 corresponde à confirmação da existência de espaços físicos próprios para a lecionação do bloco. As afirmações 25 e 31 são utilizadas com o intuito de verificar a motivação dos professores para a lecionação do bloco caso a escola apresentam condições espaciais/físicas e materiais.
· Conceito
· Perceção dos professores relativamente ao bloco EEFM
· Dimensões
· Impacto do bloco nos alunos
· Importância do bloco no 1º Ciclo do ensino básico
· Indicadores
· Impacto positivo no desenvolvimento dos alunos a nível físico, cognitivo e social
· Desenvolvimento de estilos de vida saudáveis por parte dos alunos
· Deve o bloco de EEFM fazer parte do currículo escolar do 1º ciclo do ensino básico
· Quem deve lecionar o bloco de EEFM
A perceção que os professores têm sobre o bloco de EEFM é muito importante para a lecionação por parte destes do bloco. Assim sendo para esta variável existem 16 afirmações com o intuito de verificar a perceção que os professores têm do bloco. 
As afirmações estão agrupadas em dois grupos. O primeiro grupo diz respeito à perceção que os professores têm sobre o bloco de EEFM e o impacto que este representa no desenvolvimento dos alunos em vários quadrantes: físico, cognitivos e social. Exemplo disso são as afirmações 1, 2, 3, 5, 6, 11, 13, 16, 23, 26 e 29. É intenção do grupo de investigadores tentar perceber a interpretação que os professores fazem relativamente à importância da promoção de estilos de vida saudáveis dos alunos através da lecionação do bloco, exemplo disso são as afirmações 10 e 22. 
O segundo grande grupo diz respeito à perceção que os professores têm relativamente ao bloco como parte integrante do currículo escolar do 1º ciclo do ensino básico, assim sendo criamos as afirmações 4,8 e 18 com forma de se ficar a perceber as perceções dos professores. 
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Guião de Entrevista
Esta entrevista tem como objetivo perceber quais os motivos da não lecionação do bloco de EEFM por parte dos professores do 1ºCEB.

1. O bloco de EEFM é importante no currículo dos alunos? Porquê?
2. Leciona regularmente o bloco de Expressão e Educação Física Motora?
3. Quais são para si os motivos que levam os professores do 1ºCEB a não lecionar este bloco regularmente?
4. Na sua opinião os professores do 1º CEB têm os conhecimentos e as competências essenciais para a lecionação do bloco de EEFM?
5. Considera que teve uma formação académica adequada relativamente a conteúdos de Educação Física ou desporto? Porquê?
6. Para além da formação inicial teve mais alguma formação nesta área? (exemplo: cursos, etc)
7. Qual a importância da existência de cursos/programas de formação na área de Educação Física para os professores do 1ºCEB?
8. Como foi a sua experiência relativamente à Educação Física enquanto aluno?
9. Acha que a sua experiência enquanto aluno na Educação Física pode estar relacionado com o facto de lecionar o bloco de EEFM?
10. Considera que os recursos espaciais e materiais da escola condicionam a lecionação do bloco de EEFM? Porquê?
11. Na sua opinião os conteúdos do bloco de EEFM deve ser lecionado por quem? Professores especializados ou professores do 1ºCEB? Porquê?
12. Pratica regularmente atividades físicas? Se sim que atividades realiza?
13. Que estratégias podem ser implementadas para solucionar o problema da não lecionação do bloco de EEFM?

Muito obrigado pela atenção e colaboração!
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